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�"''''_E(ONIZADA' NOVA RfUNIA()!ttIN1STERIAL PARA ESTA SEMA?tio, 27 (�erid.) -- ·�ot----�--�----�=-----�-=-==----------=-=�--�--=-==�����=-�==��==��=.��==��=-����-=�����=-��-=�=-�,=--=-=z=======�=-�� ��deéorrer des4i. SS.111ana. o
presidente.' Dutra deverá. óRGÃO D06 eD!ARIOí:l MSOÓ!ADO§.!oCOnvocar uma' reunião mi­
nit;terial afim' de examinar
COm seus auxilíafes o pla­
no elaborado para fi obten­
ção das economias substan­
ci�is., com o objetivo de a"
liviar a nação, em, parte.
d.o deficit deste ano.rO pre.,ISldente Du tra. já tinltá deli­
béraulO náo IançarTnâz, da
tot.a.lidade dos recuI'sos or­
camentértos, postos á sua
dhposicão pejo Congrêeso,
devendo, haver cortes' nas.

despesas no mlntmo de

da Investidura I
_4.llsth;gesilo de At,hfLyd,6 ........ ,

vestidura. Junta a. isso ao ex­

periencia polít.ica e admtnis­
trativa, adquirida em muitos
e proveitosos anos de ativida­
de como parlamentar e.minis-
tro de "EstadlO.

,

Todos os partidos podem 8�

c=itá-Io. porque não prefere
ninguem e está colocadJ'J acl­
rna, dns SllHS (!ornpetiçóes .oe in­
teresses. particulares.

M _

...

llTRANDffi FERREIRA NE1TO
.�' II Digno

.na 2.a página Letra

TELEFONEI092
End. -reI. A NAÇÃO,

CaiXa Postal 88

. atid. Ad. e Ottctnas
Bim São Paulo, 269
ITOUPAVA SECA

Película

candidato' I
-I

ve com . o presidente DUtL.l.

Inão insistiu .

nn afirmativa de
que M.inas se considerava me-­

sobrigada de qualquer com­

promísso, uma, VéZ afa.::itnda a

candtd s tura do sr. Afonso
Pena Junior.
Mas se for afastada a can­

didatura do sr, Afonso Pena
Junior. qual será a atitude dos
mineiros?

_ "Minas não admite a hi-

pótese do afastamento da

can_\
lr:idatura do sr. Afonso Pena
Junior. Por isso não podemos
formulai' conjecturas, sobre u;

ma hipótese de qte nâo cogi­
tamos".

-

Prceonizamos sempre ,t!!:'!

candidato que pudesse cbter
o apoio dos agrupamentos
centristas. As tentativas para.
tira-lo dos quadros partlda­
rios não deram resultado, Trn­
punha-se uma. outra norma.'
Ocorreu' ao governador de

Minas Gerais sugerir o nome
de um brasileiro não mílítan..
te. capaz de oferecer, pelo seu

passado tanto quanto pelo
que hoje, va.le- e significa. ga­
rantias de um governo, oTd�i,·
roo democrático; equanime e

construtivo, Eis o que � o sr,
Afonso Pena Junior..

Alegam que necessttamos de
homem mais moço, Como se.ia
juventude fosse por si só um.".
condieão de capacidade. Os
setenta anos do sr. Afonso Pe­
na representam. um cabedal
valioso de conhl?cimento dos

problemas brasileiros.
,

Preclsamos de alguem que
tenha civismo, inteligenéia. •

retidão de carater. saiba dts­
cenir entre as conveniencias
publieas e os interesses priva­
,lltis de grupós ou de indivi­
duas. sejn, ao mesmo tempo
tolerante e eIieJ'gico e ponha
acima de tudo o direito, e (1

hem estar da coletividade.
Ha outros brasileiros que

podem estar no mesmo nív=I
do S)·. Afonso Pena Junior. E­
le, porém. é. nas condIções
pre�ent.e�,· o' oue tnm vl�bilida..
de política. Em torno dele. de�
vem congregar-se os parhdos
Que desejarem servir ao BTa­
.,i1.

.... Clima de insegurança em Clevelandia, no Paraná

Terá lu!';ar amanhã o ato I ciornd�s, não se cOllta�do a 0- níão, conforme foi divulgado Caçador: - ';Como interessar a
inaugural da 1.a Convenção I' portunl��de' q!l". terá B�um�- antezíormente, acha-se ass.m família do. rotariano li:;) Objetf-:Distrital ";JO '120.0 Rotary Enter-, nau po� tntermécão de suas tor- organízado: . vo. de Rotary". Relator: Carlos

.

.

, .

'

cas mars VIvas de se tornar co- DIA 29 DE MARÇO A.. da CostlP Neves. Eleiçã'l (in,nacional, COn1 sede neste Esta-

\
nhecida por aqueles que para Das 9,00 ás 12.00 -- Inscrição dícaçâo) do Governador e dauo, que reunirá nesta cidade de- aqui aflUirão. [ustamente no e apresentação de credencíats cídade .sêde da próxima Confe­legados dos Rotarys existentes ano ern que comemorara, o cen., -- das 14,00 ás 16.00 horas - -rencia Distrital isolada.

nas mais Importantes cidades tenário da sua fundação. Local: .;__ Teatro-CarlOS Gomes, A's 12,00 - Almoi;o dos Pre·do Paraná e Santa Catarina. I _

S).lY�-se que nada: me��s de
- Hall de entrada: sidentes e Secretái:ios' eleitos.� - 11<>0 delegados rotartanos ja te As 16,00 ,Coquetel de apressn- com o Governador atual e a in-A reumao :em apreço, vem

legrafaram para Bíumen ru, ra- tacão e' companheirismo _ Lo- dícado.
-

despertando interesse. fora. do

I zerido reserva de cômodo nos cal: I) mesmo. ,A tarde -- Vísitàs a diversos<:,omum em nossa cidade. pOis hoteis aquí exist.e�t{>s, fato que A's 20.30 __ Ses,;ão solene de pontos da, cid\)-dé;' fáb):"lcas, etc.trará, conforme vem sendo" w- i cçmf,rma as pr�vIsoe" de. q_u� se·. instalaçêà. --:; Loc"\J'.Teatro Car- A'� 2000 .....;.:.ReuniãQ�jantar do,vUlgado. a Bl.umenau as figuras ra grande o nume!,,?, �e v:slÍlln- los Gomes ....:.., Salão. a)
. Abettu- R.. C. de. Bl'umenau : (rnter-clu­mais 'representativas das elas- fte��'lJ;'ara taI?Pla sBalllSfa,_Çnao edn� ra e constituição ". da M�sa: b) bes). -"- Locai:·' SaIiio do, Teã-..

'
... ' .' a._LI Ia ro auana UIr_ au

Sa d
-

d P ·'lh- N' tses SOCl1l$, IntelectuaIS' e con-
se que venl se', esmeran(.[lo· 'no

1--
u, açao,. o aVI ao. aCIo_. ro',.

se:vad.ol"as dos dois estad�s ir_ se;" tido de que a reunião �_ n�I. �), -'--: DIscur�o d'a Instala: ' DIA 1.0 DE AB:RIL .maos. resultanqo num mter- cance o maior sucesso POSSl- çao ud'!. ��ntf�rten1c2I�.) d()G,overDn.a Das '&,30 ás 11,30 � 4':a Sessão'b' b t' t' ,

I'
-

1.' dor o ....'" ri o v' •
- 1" . .

T' d R C d
cam 10 .as an e VH 10S0 para :ve.

, 'd,,','b' vi d (PrRsi. plenaI'll.. -- ,ese ,'o' . " e

as. unidades da, Jederilção rnEm' O prOgrama para esta reu- Cd·uernStOe d-; �asC. ' de,n ��mena�l) Curitiba: -- "Como" podem eola·-

horar com li o.NU .. , os RotarysT - - - - - - - - - - - - --- - -- - e) -- Discurso do Prefeito Mu·
Clubes". Relator: Satilas do A_nicipal. 'fh :_ Discurso do Rc·
ma,."l C"margo. Relatório daspresenta.nte do Presidente do
reuióes d's' quatro gramll�s co­Fot.a""-, Intern'8.citmal. (Atl()Jf� missões. "Revista Rotãria".-­Ca�')iblanc9 nn R. C. de Rasá-
ex-nov"1"n<ldor Rui Cunha.rio -- Argentina). A's 11,QO -- Visita ao Prefeito

o Jiclrer Acurcío Torres tri­
bunou em homenagem ao

desembargador J o a. qui m
]"'[aurity,, vítim'l. de tenebro,'
crime eni Petrópolis.
A ordem do dia foi toda

absárvidõ! com a votação
das emendas da lei eleito_
ral, a qual promete alongar­
se, ainda, por várias ses­
sões..
Quasi tod"s -as emendas

foraJh regeitadas, entre as

quais a que estabelecia cri­
tério preferencial par,a os

candidi'l.tos, conforme delibe­
raGão dos 'diretórios políti­
cos e dizia que o Jeitor só
votaria na legenda ou Eub-
legEnda,

Paula, que- o projéto cone­
titue um atentado á fami­
lia. ,\!dindo, por .iS_50. ;r Te­
j-eição do mesmo.

O sr, Crepóri Franco trt.,
bunou em apoio á Federa­
ção do Centro das, Iridus­
trias de São Paulo. Seu pro­
jéto torna obrigatória a par­
ticipação das classes produ­
toras dos convénios comer­
ciais.

Bi�. 27 ('Mel·jd�) -- No ini­
cio da sessão da Cârnara, o

primeiro orador, sr. Mu­
nhoz Rocha tríbunou sobre
os telegram�s procedentes
de Clevelandia, no Paraná.,
dizendo reinar ali um clima
de insegurança.
O er. Benjamim Fará 'leu

um telegrama da União Na­
cional dos Estudantes. apro­
vapdo o projéto de ensino
gratuito.
O deputado Medeiros Neto.

"pro�etou autorizando um

crédito dle' seiscentos mil cr.u­

!zeiros. para a perfura<::.ãío
dos poços artezianos nas lo­
calidades de Batalh'l, Major
Isidoro, Santa e Ipanema,
no ,estado de Alagoas.
O sr. Aurelia:ÍlO Leite iri':'

bunou, dizendo que está cau­
s'l.ndo· péssima impressão
em São Paulo o projéto Nel-
son Carneiro, igualando os
direitos da espo�a e con.pa­

. nhelm. A propósito, leu um

tele,grama que recebeu do
carileal (110m Carlos C'ume­
lo Vasconcelos Costa. o qual

í. esclarece, em nome de oito
.

milhões de católicos de São

Rio, 27'CMerid.) :._ O de­
Tllltado Francisco Broch9(TI{)
Rachá, ,ao, .. Qual'

.

'alribnLRe
com insi�ten<!lá. alta missão
politica,:' disse:

,
- "Abllolutatn'mte nãO' e

'1l�i-dadeiI'a a noticia".
Sobre a ,situ'l.ção disse que

acha· o ambi--ente mutto com-
'!P)pxo.

'

Quanto'� ás' sondagens que
, pstariaJ:'Íl: h-à.....endo em tm'no
nn.; T)r"",PS do'! l<R.uchnR "\"1.;:11-
·ter Johlm,-Adroaldó Mesqui­
ta e J'opo' J'-Tevps, dechroll
que o ;Rio Grande dô Sul
não 'P'ronuncia nomes rio­
grl','ldenses.

<

Hio. 27 (MeTid.) - 0s ",,,s­

perlinos, Wiante ,das declaro.-

I
I

Conferencias científicas para jovens
o Dr. P. I:)unsheath, Pl'esL da,,; maiores aU,toridades britá·

dpnte do Corpo Legislativo eJa' niea:;
.

em ei�tric'daàe. foi um
Universidade de Londres é' UUla I dos conferenCIstas de uma sériE

DIA :lO DE MJ\.RÇO
Das 8.30 ás 11.,30 - 1,a' Ses_

''';;.0 plenári'. -- (Te1<tro Ca,rlo!'
r'.-rOmes -- Salão). - Têse d.o R
C. de Itajaí: "J,."pn,.tqn�i'a, rlr
Plàno de Açãn R':ltaria'. � Re
lS,�"''': J1l1'n P"' ....hpr.., 1I,f"nf-i,'"

Té�Q no R .. C ri" Ponfa. 91'05
"C."Q.: "80.1"V1('O'5 P'rC"lf;;:;sinnai�: -

Como tornar efetiVo I) tr�hqlh(
.-1" �1,,'h,,". -- Rrlator: A!bal'�'
Guimarães.
A's 12.0n '_ A h..,,,,..,.-, d"� -"ma

t ....() P.T':H,ilp� r=omi.��ila� �('\1') �

.presidp.n{"i�. Qa py_��.., ...r.""n."".,n
" ....". -- Lo""I: T<:'aJro Carlos Go
.."t"�_

Da .. 14 nn ,ás 11: t\n _' 2.n �G""
"'fi.'" 'l'")1n ..... q·r1� ..

_ '1"t;.<;:.e nn R.. r
.-lI:'!. r"t"'(:H�::�in"'lT&f'l' "Co""n i't'":'rr JI'".-fUl­
"o

__ Cll1he. nn <I';!-Ptnr : "ll� 8(':....,,.1 ....0 .... ;.

('!ornnnido;o,lo". R,el�tor: .T,.,�,r;, pi_
'mp.,.,t"l. '1'';''6 Nr') R. C.' d" .T'1('Jl·
r�sinho: "Como nodem os Rota·
cys' r.hio-:: p:o,.,trih11ir nottT'!l �; f"''''
........ '!:) ....Ein mor�1 o.... ·hrvPT"jtu�e"
R"lator: e...�m".."';'"tlor, F'. Fer­
rei.,..", ilp AJmeitl� ,Jor.
A'f< 17 OI) - Cr,'Í. dansante. -

Local: H,,1J nn T"-llJro
DIA 111 n� y..-rAR,r.O

D<Ís 8.3Ó,as 11.36 -- 3.1'1- S ..ssãC'
plenária.. c:..:: Tése d'.l R. C, de

(Conclue na 2, a pág. le�ra :g)

,.....--.,......�-- --_...
---- _" _._----

Preuu"lchesson a união das'nações'livres para uma
ofensívà diplomática confra2'o imperialismo russo \Proporcionaria bases para··um acôrdo que, seria respeitado��Of:Moscou

do depoiE\' que ·uma revista pe- .
cresce:r.tou Aehewn: "Quandorliu pErmissãD 'para publicá Ias. tivermos conseguido úma unida­

Um su'mario do discurso, auto- de e uma det.erminaçâo por par­riz',do pelo Departamento foi te da.s nações livres; qualldo ti
posto à di.�p'osição de 'todos os vermos eliminal(:o todas as á·
meios de inf()rmações. reas de fl'aquesa. estaremos em
A investida" russa, advertiu A· condições de enlaboJar acl)rdo5

eheson, está apoiada 'por um cOm os russo�".
!,iste�,,-,- imperialista dos mais O Secretário, depois. esboçoupotentes e' desvirtuado < Q"e dois amplos pontos pa1"d. a cria·
qualquer imperiálisI_Ilo conhecidlO ção da situ_.ação de ,resistencia
na historia domundo. e a expe- dt>sejada., Primeiro, disse ele -t
riencia tem ,demonstrado que a "devemos estar preparados para
'única maneira de lidai com o fazer frente à todos os at.aque!;
�m1in ."é, a de criar .un�a Si-I possiveis da União Soviética".
tuação forte". Pro5segmndo, a. Segundo esforços meVell1 ser én.-

Washington, 21 (UP) O
'

Spcretário dé Esb.do, sr. Deg.n
Acheson, fal'lndo na Casa Bran­
ca pe-ranfe um grupo de' técni·
cos 'em propaganda comercial
::Hsse que os Estados Unidas e

outras nações livres devem unÍl'­
se e mobilizar seus recursOs 'pa.­
ra uma. luta. de "diplomacia to·
tal" para. conter o imperialismO
,soviético ,e ,proporcionar as ,ba­
ses para acordos que ,'Seriam,
respeibi,dos por l\'[oscou;
As dechrações do S,ecretário

AChes0l1 foram tornada, públi­
cas pelo Departamento- dle E5taw

\'idailO" "par, a criaçã') das
condições. econômicas, politicas.
sociais e psicológieas que forta·
leçam e proporcionem urna si.
tuação de confiança dentro do
,molde de vida, democrática".
As 'nações não-comunistas po:;­

suem a preponderância de re­
cursos, disse Acheson: élas pos­
suem o maior bem de toc:!ios _

liberdade humana. COm essas
forças ao nosso lado, conside-.
rando que faremos bom uso das

Imesmas, de modo inteligente,
as possibilidades de vitoria e

de paz, serão boas"_ ..

de pal"stras, cientificas d"stiTl1.·

\
grupo de jov�ns "cientistas" que

das e!S1Jecia,l_Tl�nt�
. ,�,os e�tn(�!�!l- narec-el'h -mll-tr) iJ';t�l'essad_n�: O

te's jo\·ens. 'eUl Londl·es. em ,fIns Dr. Dnn,;;hl,>9th fOI asSIStI4-0,
do anl_) passado; Aí ü' ",-,mOs, na nessas oonferências juvenis" por
fotografia mostrando o fUllciú- seu sobrinho (;iHi.r�e" Thrown,
namento. de uma máqUina elii- {ln� b''1I,,;,l.1 aparece n3. fotogm.­
trica Rarnsden, de fricção, ,'l. ulb fía. (BNS),

Só foi aprovada. uma <8-

i menda: a que dispõe sobre

I a. distribuição de senhas,

I no dIa. das eleições, pelos
mesarros.

ti!
-

-: ·--e-.4J-�
...""--o

�

t

I
I
I

I Reumatismo?

Nevralgia?
Apliqus

SRMBQDR
Med.eoça�
seclotiv� de

efeito
Imediato
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PAtilHA

, o praso de 180
,

dias para

I
80. :rub. Int. Blumenau,

pàgar as prestações venci- 13 de MArço de 1950. Ass?

das '� p�r �ven,cêr�� bem' O�c�r .l:eitão, Juiz' de Di­

como as' custas/ do preces- reíto..:
�-x�x- :x;'_' X � ]L � x-x-x-x-x-x

,l'�'-
----'�--"-:'�---"----

, ,
,"

�I' P à f t i c i p a ç ã·o
8nelJrllalaf

'-

,':
ruo

Vva, Lu lza, ',Hall.rtCI par­
ticipa aos parentes e pes­
soas de suas f�]3,ções l;'�
amizade. o noivado de seu ' i
fífho HAROLDO com, a'

srta, MERCEDES 'SC:Et­
NEIDER

Edwiil Walter Schnei51.er
e senhora 'coluunicam aos

piú:ent.es e conhecidos' o
noivado de sua, filh 1-

MERCEDES com O sr,

Haroldo ,Haertel.

. Fra!,l& �tull.o VlI.l'gu
Edlflcio Odeon 3;' lU

B. PAULO

de Abril. 2"

,

_-
- -- ......... -:--,- --

- --- -- ....:..--_---�=---

j MERCEDES é 'HAROLDQ
: conttrniam-

Btuzneuau, 25-3-4a

lj.ficou com OI nOllOIl problemw,!! !l

dades, ou luz turva de um I..mp�i"
nOIl lugarejosmais remotos. e "Diárl�

de 8. Paulo," é "émpre benvJndo, lJem­

Ilre lido com interesse. Ele I" h:1.en�

Prueure "ind:l hoje o "..enie Ó9
'

"Parlo de S.P.aulD" De.iacid_i..

A�8INATURAS NA ADl.\UNIS'l'RAÇAO DE&TE
JOHNAL COM o AGENTE SE. ÂNTONIO MLutLOS

CR$ 180,00: AIWlIA,.I..

9l";�_�L!!I!!'I_. ill!li>1I!!!!!*�.IIIII!!!!I!I'_t,.."'-J"'iIIIII!IIP'
.......� :.- _"''11l_!!I!l!i�1.!!!"'......��i!!i!'-!!!!!!!«.�_.::..

-

,-' _,"

Dre Telmo Duartl Pereira
,._ Ullnica l\lédica =

:f.:.sPEC!ALISTA El'\1 DOENtlAS DE ülUANÇÁ8

,R)S'q, das Ruas F'lorlanu Perxoto e Sete de SetE!:!lbro

Atei}de chll,Uladoa pelo Fone 1197

L;':_ DOENÇAS u � I5ENHORA:8'­
tJf'!r!iAÇOES I1J CLr.\'IC.A lNT,E�N4

_VAR.IZES-
'

CâMARA
Cnn,! rrl<a�, � de Fevl'reil'o, 3' - FONE 143l.l

,

{Operações no Hoap , Santa Catarina)
-BLUMENAU-
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provclda na Comissão f da O U a realização
_.. cJ e u:m i n q u é r i t o 5 o b r e � e s c r a v a t U r a no. m u n J o -e

ÍlPENdw'EMNOVEMBRO IRBNSPIRIIRnO OSPRIMEIROS EsutTlloOSOa:SINDICIINCII
.

..' . .

'

LAKE SUCCESS, 27,­
;(USIS) - o Consêlho E­

. eonômieo e Social das Na­

ções Unidas vem de enees­
rar sua décima sessão,· de-
pois de aprovar um inqué­
rito mundial sobre escra­

vatura e práticas análo-
gas. /

Em resolução" aprovada
nessa. sessão de encerra­

mento, .
o Conselho autorí-

zou a sua comissão no-I balhos forçados e direito,s q�e teve. iní�.i!o a 7 4e Fev� 'I··dai das
três delegações .era.

meada especificamente pa- I de .sindícatos, que estão reiro, fOI boicotada pela U- um problema, mas salien­
ra tratar do problema de I sendo considerados em se- nião Soviética, 'I'cheeoslo- tÇIU que aquela atitude era

escr.ava.tlira, a enviar aos parado pelo Conselho. e ou- vâquia e Polônia, por. cau:"1
«lima atitude unilateral que

membros e não-membros tros orgãos,
.

sa da presença da delega- 'não
é

,compreendida nem

das Nações Unidas um A votação da resolução, ção da China Nacionalista, .. àiÚ:'ovada pela opinião pú-
questionário

.

referente «à! apresentada pelos. Estados Dirigindo-se ao Conse- bli,cCa mundíals .

..

escravatura .e a· institui- Unidos, foi de 13 a favôr, lho, quando se encerrava li.

,.
.Banta pruz disse espe­

ções ou costumes anâlo- com a abstenção do Perú e sessão, Hermann -Santa t'ar qu::e' os membros do
gos". PPediu-se a comissão da China. Cruz,. representante do Chi- Consêlho do bloco soviético
que exelniss., dessa investi-I A décima sessão do Con- 1e e presidente do referido voltassem a participar da

gação o problema de tra- i selho Econômico e Social, conselho disse que a ausên- pr6xilna sessão, .

em Julho,

em .Genebra, acrescentan-, o, progresso econômico-e

SO-11leritos.
em �scrav�tura,

do que, ao voltar;· devem I cíal do mundo". mas opina que ISSO nao de-.
eles compreender que 'o ! A resolução sobre o ques veria ser antes de Novem­
«consêlho oferece um vas- í tionário de

.

escravatura

I
bro de 1950, para que os

to campo de cooperação pa-Ita:mbem autoriza outra. ses- governos tenham tempo de ,

ra os que querem procurar são da comissão especial de responder ao questionário.

Presentes �a fraD�a·�ara 'a Família Real lo�le SD
,

. .

..
.

.

.

.

, LONDRES, 2'Z (j:)NS) -

Foram medidas, pelas ra­

diações solares, as varia­
ções que ocorrem c.n todos-----------

'. os comprimentos de onda,
; de um centímetro a quatro
n1et1'OS, no alcance <las 011-

das hertzianas, entre a re-I .

I

o Rei Jurgç 1'1 .ç. (� r�a.il1ha El':.al'Í3iI'

o presidente da França,
sr , Auriol, que acompanha­
do da esposa se deteve em
visita oficial à Grã-Breta­
nha, levou presentes da­
quele pais

'

para todos os

membros da família real.
Duas peças de tapeçaria"

medindo cada 2,45 m , por
I 2,15 m . são a oferta do pre
i sident., aos seus anfitriões

I reais.Os tapetes foram tecidos
pelos mais hábeis artesões
f'raneêses que levaram três
anos para concluir o traba­
lho. «Opera» e· «Ballet»
são os nomes dados às pé­
ças.
O presente da princesa

Isabel foi escolhido espe­
cialmeute 'pela sra. Aurlol.
Trata-se de um porta�

joias laqueado em nogueira
trazendo no centro áS ini­
ciais da princesa, fla_nqU:ea�
àas pelas animais hel"d.ldi­
cos britânicos, o leão e o

unicornio.
.. .

Um estojo laqueado para
toucador com trinta e duas
guarnições em omo 'será o­

ferecido à prulcesa ]t1âi1Ia-
reto
Cada guarnição tem· gra­

vadas suas insígnias é. ini­
ciais.
Pl'esentes individuais fo�

I
i'am tarobém escolhidos pe­
lo presidente e ri. sra�· Au­

ri.�l para os, .demais cnieÍn;'
blOS da famlha. real;

.

'."

I rímeiros passos �a �emoéracia
..Significaçao da Assembleia Representativa do

em territorio sob tulela
'] . . '-

,

.

(ameroun, no
-: .'

§ (Um artigo iriédUd
.

de P. O. La- Wopyright do-·S.F.t - "":',E"';pecHu .

pie, antigo Ministro francês) para "A NAÇ.{O">
..

r Após a guerra e o grande mo- 1 presenta. a população e dispôs seja, cerca d'e 1 eleitor para 67 funciona na Metrópole e nos ou- . adIÍUnis1traçãp; tornoU-se assim
'Vin t d • , ,1 d Iíb dJad rti habitantes. E' provavel que (_ t t·

. .

lt
. . um ut! íssímo elemento dessel':!I. � emocr-áttco franses, os, e .1, er ..

es po I caso e r�spo-n- .
ros errrtõrtos u rarnarinos , conjunto .0'·0'mplexo e novoierrItOl'lOS chamados outróra sabüídades crçamentats. EIS um Partamento, quando se ocupe Reali d sessõe p

.

'. - .,.. queza uas - o s 01' ano, e- .

constitui o. governo IDeal .: '"cotonlas" conquistaram um lu- progresso considerável e extre do problema, aumente o número lege a Mesa e estabelece livre-
gar no domtnío <lo Direito .mamente rápido cujos purmeno- dos eleitores, inspirando-se so- mente seu Regimento interno. Tl1do isso é evidentrrne'nte
ConstitucionaL ,Depois da:.;'. leis res de rimcionament.) é ú".i] 1'0- bretudo na noção de sufr-ágio Pelo artigo 1. do decrefo. est,; 'Túdo _i.�so é evidentemente
de 7 de abril de 1946. sobre a c1" gistrar aqui. uníversal. expressamente incluida de gerh suscepttvel d? ser aperfeiçoado,
dadanía e de 7 de outubro .do -A- Assembléía Representattva. Por essas regras de funciona; osinteresses próprios o territó. mas -tanto

.

deI)elldll� da vontade
mesmo ano, relativa. às Assem- .do 'Camet-oun foi inaugurada a mento

..

e ?c competência a As rio. Suas delíberacões são nor
:ios

.

homens . como. da rorça dos

;bléias locais, a nova tesidencíe, 30 de abril de 1947 e já se reu- sembléía. e muito semelhante um malmente definitivas'.·· ,

textos. O desenvolvimento da
,

.
. .

C Ih G ral t I t =ducacão. 'a melhora das condi-
. �oi consagrada pel.a Constj�u!- d;.s· seSSÕes um� comi_;;são per- I

.

onse o e a como es c A Assembéia RepeRentativ8 .
_w ." v

çao de 1946. que dá os terrIto- nlU 7 vezes. Ha nos mtervalos' - ,.

. tlo Cámeroun v@ta o or�ariien" qões.. �ociais, ·0 apel'feiçoamcllto
�. s ult

.

f 'j'd d ,', .. tIl ,"

f to. De. a�ordo com o A···lto .·eo·_·. '1-1,: econoinia conmridanl direta·�lO ramannos a aCl 1 a e "lê manen e que ve a pe os llegoclOs

�_
.�

,., .

se administrarem por si só. no, em. çurso. �:.

GUERKA AS� CARIES , missário, cabe-lhe as iniciàtivaS lIi�nte·.!l.: fUturo dás popülações
Eeio da UnI'a-o Francesa.,. E' l'n_ Ar,o·va �.sseIn')le·',·' J'con�preen- • 1,5.· d· d 1 1

....
' do CàmerouÍl. e. por consequên-

. � • � as espesas, sa vo a g�mas 'lilX-. ela,·O ·rJúcesso de sua en!.rac!t> naiteressante
..

n'rJficar cf'se --fa.to de 40. m�mbros e se. compõe d" '

.

• cepções; a.1gumas dessas qespe·· vida .nubJicà_ ..

num terr�tono sob tutel1, o Ca- duas 'seçoes que dehhenllTI em
. sas de interesse geral ão· cons-

:meoun, onda. a· Assembléia Ré- comum; li primei,", secGão·reu_ ., sa�EflnE d(!rada como obrigatórias.
.

... :
. � �:A..:FTàÍlça, agindo assiÍll;. s·'ti,,_

'nPsentdt'v J.' lU] "a'j'q J SES �·e (,,;. _,; ··s b '"Ian " p<
•.

.

'�

A Assemble'l'a e"ta' "". t"'�.I·t-.. faZ· <> .ideal e I'umpriu a missão
r:; .�" J.. a � e "

.

S; ," Li u"·.zossel roem ."os ,. ""�."'
.

_ �"._". ..

:Soes. Po "tapas suceSSIVas que e a"segunda 24.afrlc3f"'s. O S'S
".

mente associada à confecç!o da sagradá:,·que lhe, f'·j cDnfiad-

:não temos tpP10') j,� psumid <.l..c tem'i9 de represenbciio obgprva

NOS
regulame'ntação local, pois Q,ue pe�:f. (tN:V· (SFn.

qui já se ?3S'O')U do predo:ninio· a�ri:a's o crit';l'io dE' cidada!lia,
I KO'·VJ é obrigatoriamente COhsulta,da-

,.
,;-. :- ���---

l��o�çtã�id(�:e a�����!i:=çã� '�': ��i:lâ�Ç��s�a��e:';;�ã���5,€;':'��: I,
.

"-II· :���� �:�:r��da�úm�:o ff:c;;�� :1·l"a:·;'m··;·"'··,'O'�S ·0"0·· o"lt;oof'da represc;:J.t.a')io lods. Antes d·;;_ voltas, Para o primeiro Co]"p,:;n . Vê-se. pOIS, Que os pOderes <l>: . .

U j'�erra, a acão admlnistrativa.a �\eiGií.p f'!'J'�e pelo sllfriiP;i(') AfJ hIlMI2A""-C AS'<embléia são bashntp. <l.mplo� ..... ,. .;.'
- '.. •

,

!
estava reservada a um corpo de hnive_,;sal; para o 'legum1o Col;;' lh)W ,I}, I.... Por último, a A,�a.emblph 110� ':L'on:dtes ')'l. (BN C· ) _,ifunciolláríos, dirigidos -pelos gio, têm db'p.ito ii!". voto tOOO"l ,1-<> ",.,,'tir vntn� não .. ......w>lít� "'�'>:', ',.. ....t.>; ... :.
'chefes trdicionais; hoje. após" os que são chamados ·a t_lpsignar

D d p"ldir infonnacões ao A1fo .' Cn UIPa das CUl'lOSldades da

f'ldecreto de 25 de outubro de os deputados á As�pmhl,5i" Na, ..J,!�n' mo r1(l 'mis ..ário. incumbir um .de seuF ,F.eÍI."a das IndústI.·ias Bti-1946, encontremo-nos diante de Clonai. O Sistema não limita o UClIQ lA) Ih f
re-

'" mp.mbros de rl'Co er ln orma- .. t"
'. ,

··d
.

uma Assembléi·a eleita que nimiero'· de el"litores m·'", i'hec'l·C'" G��S e comunicar !'ln�" oh!;e��: .a�ICa ..

�. � corr:ente.· ano I..

ce à neces"idade Ij� identificá::
"fUI". "tIZ.unO OQ 1i",CUS "o".!'l. "."b.re as nece!"sldades dr --CO.US".'t-ara. de coquetels de I.•. - los. Têm assim dil';ito ii" vntp

1
ti U itR" o) Rb

_. ..

'. DI BD'! terrItorlO. to t·
...

I 1 t dOs que· estão ·em posse de uma 1.
A esse órl!ão deliberativo aTI'; . �a e no a coo, con en o

� clirt6,'de trabalho ou d"l nma li Ao euLrHr em contacto
que é a Ã!ssembléia. sobrepõe· vitaminá; 'l'rata-se de uma

� cença de caça. A [.o])ular::3.o f·lei- (,ODl K,.Jynos. o. iíeido8'
se um or�ão de colaboraçãC' moval"ão lanç dtoral' do': tprritórío foi eshbeJe- da boca, "aU8adores d�.
"'om a Adminlstraéão que ,é 1". ",. �., '

a a apenas
dda..;eni,J,947 da segilillte forro a: carie., .ãQ imediatamente Comissão permanente de trêS ; 'há·,dore mêses.
primeiro Colegio.. 2950 pi,,""'- .- neutralizadQs: .. b

.

O'
."

. - ,

'brDs, s.egundo Colé�io 39,6:H.,i, i·cInco•.me ros.
.

,

'., s coquétels'serao inclui
.. -

'·2'·
.. ...

".' ,;cApos um :pouco d" ;o:ur'p�S?·... '

.'
.

.

.

. HaVi.a·,um 'total de 42.656 eleito··
,..

.

.. DESTRUlRDO AS 81CIERISS .

"j,;Pnr_;_parüi
"da Aaminish:.a�ão;-é'

. cIos n�íIT�, ampla sene de
'. .", ,;r.e�. J?ar� �800J)OO habitantes. o'r, ' '''-: .

·.Xôlyuo8 deslroi (',.rt:;' d�'·' . funcionários
.

familial'i",ra:ill'-sp, produtos de vitaminas que
- - - - _::"_::'_ c__ __'. �

'7
- -

---: 7- -,C- ------ 92°tb das bacterias da boca. com o novo SIstema. oPr .outra ...
,

.

t d
..

.

. , Este efeito dura horas! parte, a experienêia itlas !lessões ,serao : apresen a os por
• mmlllllllllllHHllmllilllllliUillllllllllnmUlllillllllllW i,'JtlmIlUlUIII� mostraram à Assembléia quP uma' fIrma de leste da In-=: .. ::.'2 lIMPAN�� FERffITAMfMTE

.

ela tillha tec�i,:amen_te' ;necessi- o-laterra.
-

.

=0·IN·E BUS"'H:: ,;;;;iI. A dehclOsa f.spuma de dade da Admlmstraçao. t:>. ,.,
•

!

=
.

-.. s
= Kolynos remove as partí- Estabeleceu-se assim um .-equL .

Esta fIr:ma, que começou

�_:. .
'

..'........., _ªI. cuIas de :limenLos, deixa librio )301" meio de apr��in��ã� a exportar seus produtos
08 dentes polidQS e retar·

I
sucessIvas.· A ASSl!3mblela. lUI

h'
..

.

.

� �

,

=:�-OS'C8,r·. ,. C'a····r'·bo·nl·._�::;;�- daafonnaçãodemucina.· ciou�S!l nas responsabilidad-es da: a
..quatro meses, ve-se

_

.. .,. ag;:;ra a braços com uma

..

• _

.._._-' --��_.
1 �uantidade. enorme de pe-

·

Ell1p: C'lmilo Guerra. � Venda avu{sa· na didos. I

DIA 30 DE MARÇO -- ::

I
'.<Engraxataria 1.fl1�O" Afora duas encomendas

QmNTA-FE�-: ás 8.:jl):: 1:10 valor de quatro mil li-

:.;���:NTA�f�'A��L A-ê I
'\ I ;::IIIII11I11I11UIIIIJTIIJIIJlII".;1Itm'..: bras recebidas no mês,

.

" I:: Ajudar a C!tmpanba dt,:: passado, a referi,da emprê-
...Cn!'I"U".� t·O � l.i Melhores resultados são obtidos !:: ]<�ducação d.. Adultos '(:5 sa ja firmou contal1:o de forU " n escovand,,-se 05 dentes ,com \:: coop�ra.r para. o :pro.::

"ri·' •. � t·i .46 =-,-a,I,. Ko!yne>s,üepoi. de cada refeição. ., - .:J R'··. - necimento regular com
� ,.

I = I!'res�o ..o l':I.!õ:l, =

·
.

� t
.. ,'.

, ª=II-;-�_�__

� �i�m:�!IU�II_!!I�mu�nlu'!!_I��- uma campanhia de nave-

I
gação aérea holandesa

InternaCI8H3 !

� ,·.lIllIlUlIIIJlIIIIIIIUlII"UlIII·HIIIIIUIIIIIIIIIIIIIJllIIlUlllbUIIUfIIl''u.II_ll tendo recehido tambem pe�
:: :. à.idos dos Estados Unidos,·com OSCAH CAHBONI,: = O P) M· Jt f

.;'
·

{) rouxinol da Italian• - 'ª -

.

rll au 6 . a ,a errai : Malaca, Hong-Kong· e da
- - ':: maioria dos pal'ses da Eu-LTURA MORET; --

pri-:I:: _ .&Dl'(')GAI'O _
...

:

meÚa bailarina O.iJ Scala � ª .�: ropa Ocidental.
.

de 1nlão. OJ'ELO DE.: I:;: CAUSAS CIVEIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS.
ROMA: O maior, humo.]" § Escritório: Rua 15 de Novembro 889 - 1.0 Andar ':

, rista Internacional. :: :; Re8Jdencl&! ftU& 15 de Novembro, 1893- - Apart. 1 ,j'i
•

. UMA NOITE DE G!.LA! -: \:: .

,,;

::;
.
". Polironas Nu�ner., 20,00E I E II'ONE: 1�7 - Ca.lxa �t&1 iU - 8LUJOlltf.A;U .�.

���I ;IIII"� I11I1U II li 111111111111111 III II J 1111� J 1:�I:�;11II;:11J�:::U:J�:;i;� (,� �dllUtUmmuimllltllUIIIIIIII'IIIUIIUIII11;niímumnulIlII:.uíUUllIlii:
,
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Um milhão de
temperatura. do sol
Prova; definitiva ent East Melbóurne
WASHING'l'ON 27 - I

(US1S) - Segundo infor­
mes recebidos de East
N!ellJourne, confirma-Se que
a temperatura do. sol é de
cerr'a de 1. 000,000 \'F.
A prova defiliítiva da

'�n opratura do sol foi fei­
ta atravez de o estudo da
- uCllaçao solar numa gran­
de faixa de comprimentos
de onda. Anteriol'inente, a
maior parte das observa-

I ,

graus, a

=
ções foram feitas quer nas
faixas

. de ondas curtas,
quer nas ,de ondas ongas.
Os estudos foram leva­

elos a efeito por J. L. Paw­
sey e D. E. Yabsley, da

'

Divisão de Radio-Física, da
Organização de Pes.quisas
Industriais- e Científicas do
Commonon�ealth ,

gião dos infra-vennelhos e
as ondas de. rádio.

---�------

=

o creme Mirea I
• .1

a����c�,� ,�,c,���, I
sensibilidade aos raios· dó f'só]. PUI':l pI·otegê-Ias. na�
praias, nada. mais indicadlv'
qu'" o Crême Nívea. E' um

=

cremc pUl'a o dia e para a
lwite. insuperávei para a

limpeza da péle e éomo base
para o pó de arroz e o rou-'

ge.

tais particuares n�rt�-ame-I mente: -

�,
'.

. .,
inter-americano.

ricall<?s � pel� agenCla� .de ..... «4-. confere,:tCla dedicou O Conselheiro do Depar­
empreshmos de Washillg- '�specHlJ atençao aos pro- tamento de ;Estado, sr.

ton. blemas resultantes da es- • George Kelmall, descreveu
4 - O êxito de qualquer ',:assêsdédólares em outras aos embaixadores o desa­

programa econômico depen :'epúb1icas americanas e fio que existe, nos dias que
de da extensão em, que ca- ';oncluiu que problemas dês correm, à política exterIor
da país esteja preparado :

e típo poderão ser trata- -dos Estados Uludos.
para cooperar na solução '.lQS pela comÍssão mixta

.

Kennan analisou as rela�
dos próprios problema.s. lermanente». ções que existem entre OS Pojame, Washington, 23

5 - o- estabelecimento Sôbre a. questão da� in- problemas mundiais e a si;. (tJP) - A base aérea des·'

de ,uma comissào mixta' ','eJ'sões de capital norte-a- tuação na América Latina,.
ta cidade Lstá procurando

. •

+-'1
'

A
"..

d
' restabelecer comullÍcaçõf'spel'manente sena li"l· ná mencano na· merlca _o assim como as que repre-

preparação· e execução de .IU!, a conferênca compro-' . sentam <riam a politica nor-
pelo radio com uma }luper-

.

b' d
1;' fortaleza, volt.a: a �nvcr,

programas econômicos 1- � ou que o ritmo e tais in- te-americana nos países la-
laterais, -._.·ersões, em certos casos, til,1o-americano. em treina.mnnto. E· pouco

.

Até
.

aqui as principais tem diminuido. A conferência deu espe�

.

depois silenciou, Coúi;udo,
·

f' E' :'�1· autoridades assegu·.·ramconclusões da con erenCla ,

.'
verdade, notaram os daI atenção à agenda da '

. ·'.'q·ue· esse sílencia não
.. '.,c.·.on.s-dos _embai-radores norte- conferencistas, que, as in� próxima reunião extra;ordi-. tit.ui ainda prova de 'qual-americanos na América do versões particula:ee:;;, de dó� nária do Conselho Econô:.

Sul. lares aumentaram em aI- mico e Social Inter-Ameri� quer acidente. • ..
Entretanto, a conferência 'Sll11S paises da América do cano. ��J"�...<'!V"_"..r_",;_",�

abordou outros assuntos Sul, especialmél1.te por par- A delegação norte-ame- �lllmUlmIIllUJ'''nlllh.llllm!lm'
igualmente importantes. te de comp<;Lnhias de petró-, 'l'icana a essa reunião será i. A cobtbontt,;ão oal't;lCu, g
Entre êstes figura a 1eo e mineração. chefiada pero sr. Edward : lar valiosa e .efetivá. é?;

q.uestão da escassês de dó- As conversa.çõés entre os G Mill J S t·o, d ª de que o país necés�i- ;;;
, er r., ecre ano e . ta. ! lU' b te'lares que afeta alguns paí-! embaixadores colocaram Estado Assistente., ,i ' mla�'�\'de�et!01ma� i

ses sul-americanos. , em relêvo a imporlancia da Miller :foi quem presidiu 11 f unpot1ant.es. movimoo� .;
Neste sentido, Ü' comuni-I politica norte-americana de a conferência que acaba dei: tos é a g_uerm.a,o anaJ-.:

cado ofiCial diz textual< contínuo apôio ao sistema' en.CI;�rrar�se.
..

.

�lfJ��r.i��:::::il1J�ummJlmllm�

.

." '. .
�'

...�.__" � ."_ --�..-.� ===- ..:.:,,_ -- -- ___._-- � � �

Creme Nívea é o finico·
creme no mundo que cOli­
tem Eu<:erite, substancia de ..

grande afinidade com as. cé- ,

lulas cutâneas, agihdp como

um tônico renovaÚlor dos te­
cidóH da epidérme. Creme
Nlvea. penétra profundamen­
te na. cütis, tornand;oca bé-,
la, macia e elástica. eyitan�
do o ressecamento e as ruo·
gas prematuras.

--=_Conlel1tàrio lilternaciOnal __;_...-'--_........, ....--------- -'---'--__

esultado
"'.,

Final
Por AL NETTO --,..;..'; Cc;oco

.

Pos�oj .7B5 -'- Curitiba
Eis aquí

.

as pl'llcipais
conclüsões. à-

..

que chegou
a Conferência q.os Embai­
xadores' nOl1:e-american�

na América do Sul:

1 - o trabalho organi�
zado livrel11Jente desempe.­
nha um papel cada vez

maior e mais importante
para o progresso e a es­

tabilidade do hemísferio.

A Conferência faz' êste
'egistro, diz Ú' comunicado
fidal, com satisfação.
2 - o desenvolvimento

econômico da' América do
_ uI pode ser'.alcançado só-'

nente pela aplicação equi­
ibrada e coordenada dos
'ecursoS . disponiveis .

Entre êstes recursos fi­
uram a inversão de

.

capi­
's públicos e particulares,

"estímulo ao comércio e a

ontribução· de técnicos e

specialistas.
3 - O desenvolvimento

náximo dos países sul-a­
ericanos requer os capi-

Uezapar6cida uma I

��uper�lorfalBZ3�

�._._-

.,

� ." .>

','
-

o sell

estóu1ago
dos lllales que
o afligem!,
Ufi6 o Vinho Paty Amargos(l
para combater a azia, l1 fla,
tulência, aI) díl'l'epsias, en­

fim tod05 os ma.les do estô­
Blago. Um cálice do Vinhu
Paty Amal'goso tomado dia­
riamente, antes da& rI feições
- além u� facilitar a digestão
- constitue excelente aped,
tiyo. Comece a usar _hoje mel­
lIIIQ • VUlho l�a1.Y AIllíllrgOllo.

��"
.

\ , .

�
VINHO

PATI flMMlGOSO

./

'.�
.

'" Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... ti 1(111 111"l'naiJrio f'llsll f] uma

afir/ltll,çaO
-

neyat.L·(l.
(um tí lóscf'o i.

n.[frto,

flu

Social

BERRILO NEVES

é lUtl.1 lJal·tiú: 1

niolluula.
ele pol't'OI'(l

, " { lll1HI '!:iaye'ln 8(J'/IL

"Uma nova es.,
crutura da crosta. te�'re5tl'e, qu�
poderá explicar certas díver­
geucias havidas entre os 1)�;­
quísadnres de terremotos, foi
recentemente l'Ugér"da pelo
I=>!'ofessol' Bt,'no Gutenberg, do
Úl.'itituto ele Tecllolo?,hl di" Ca
lifornia.

t\. c!J.scl"l;'pàuéi� surge de uma
iparenta diferença de vélocida­
:l� entre as ondas de choque
..Iriundas de explosõeti al'tifi_
'ciais e as causadas pelos tro;
mores de terra_
Depcí-,: de estudadas <l:'j ex.

'()Io�oes artificiais, e COlr!l?<tn1,l1-
lo cuid�(do.Eameute as ve Incida­
tes de onda com os registró,;;
te aba,l.us sismícos. o Prdressor
Gutenbel"g chegou 'li "eonctu;
ião de q'l'e a cerca de 15 aUI_

Iometros abaixo da superfície
da terra há um depósito rocho­
so qUe dimímu a, velocidade das
t)ndas de choque. A pre�ente
temia sustenta que 'ao velocída."
de de onda aumenta com a pr!,.:
fundidade"
Baseado

r iências, o

o QUE' E'
UMA MULHER 'FEIA?,
... ti u.m. ("{{{cHIo '_ri [u(o (iH J..Va­

ttt1'€:<.a.
rum matemático),

"" '_

f: uUla Pf3l!Utinc!u etOnul (J

li Ida, iii "rtij-i-caç{ív vit·nlicin.
(um devoto).

Se L'oee ql!e,· Ol'rot:cita,· uma,.
salada qlle ,Ç(lbI"UU tio almoço.
ou sobras elp. presiuüo, pr.tit­
pois, 01'[1 I'dill ha», etc., eectslli-i 10-

nwtf8 maduros e frescos. c,-.,.tc

luna rodcl« de tU}t<l <[f18 pontlls

sociedade
do distinto'
'\Valter

dnlllt( noite f:8t:ura: cO')")t �nt psi..
tot» I)[;oado.
',UIll na vegador L

\dm quirntco ,'.:! "'-'�:.plu�ivGSJ.
. .. é o rubo do De.monio meti­
do ""t1'6 Deus 6 (l SUit Cl'latlll"a,
t urn teólcgoi.

... e 1t1"�r: cnIi8ó\._i'tt ele PtrlJcl_
'II1oeçU� sem Z(1,'lIro ouro.

(UUi economista nurguês i.
. .. é coisa a/gll.ma !anta,'l'ia:la
de (dgll til(! coisa.
(um maluco). HESERVre SJi!U Lu\.. .!l.�-t I

___ o � e viaje com segurança de I

ANIVERSARIOS

1 Pensamentos I B,lumenaUnoR Joinvila I
Ftl_zem anos hoje:

I_ O sr.•José Kewítz, zeloso Fôra loucura pedir vIbrações a I EXPRESSO, I T A J A R A I
funcionário deste jornal. I urna, harpa sem cordas, beijos I .

A g ii n c 1 a:' I
_ A sra. Maria, Mercedes, es I à donzela que morreu, fogo a I Rua '5 de Nov., 36!' - :reI. 1455

posa do ,;:... Procopio E. Can-a- : ut;_ta la�pada que se apaga,
_ _ _ _:_ _

"

lho. (Ia sociedade

florjanOPOlíta-1
Naa peça esperanças ao homem

I ' ,

_

na,' .; ;,I!lfi:1 que descrê e desespera.
- aSTROS E' ESTREL,AS '<

,:'

_ A sra., Paulinn Nasclmento. A.lt:cu·e.s de _,L:,el'eclo ;-- , ,H -' -�,;
,',

_

,

-

-�L DO DIA- , Firk DouU',I.'S-�,'e O j'
(Por Haga. Swarní) -

Terça-feira. 28-3-1950 '

-

R
'

ff!IrJ 110je mUl'avilhu,�o!) astva! cap._ oma"',,� '_para tudo. A Lua. e o Sol estão ,...V'
';'f'gicamcnte SitWr.d08 para: o ;

_

la;'. a fümilla, alimentação, la­

bomtório8 e t"i-aglms_ O Sol 'Pr6�
Kirk Douglas e hoje

atureS 'mUlto lUlfiOSOS uo cru-ma .

. '''!11O Iii 0,0'-'-&' 'J em tudo, luni:
Ha �lOI:; a,lO.. atrás, pc" .n, u,­

nl-', ele t''lção, promoçôes, /lt01'OS
c .., nu [,liddarle, em p"'01!aganda, inaís prec.snmente, ante.s d:.t

e tire [�'j ,�131IlE"te-', lJ'açfL umo rn d -eh dcultura, cmp1-estimos, [avores, 1 magem e", ampion-, ln
maionese, IId,�t,!t ..." às sobras qu): 1 Ir ,I

altos ideu'is huínanHál<o,�- Os giuo 1'Ul' Mark> lloO'_llson, ...Ü·'l

II"'''' ido' hoie s""'(ü' espí1'itos de "', a apella;,. lUtl ator obscuro c

elite, dotados de boa fé_ aIUl!- 1I1t.1l 1 t)I!lu1!'=l'aUo. '_'Jn'u.,e q'-,�

lWc'", I ((J, lUI"r". mere"f.Hd'i II lleSSa oeúJUu a �ug,a de E..l'l;
('f) "I/Ja'tha PI "uto punt carne flS- " ,. I. L 11

graca ele Deus e os !a/l,'ol'6,Y (}<:, .01 VISItar a fiJlla tm rio y-
8(t!tet OH bife. >

d ' '

altas Ptil","{tlluU(ladE:s. WOu ' J_:;nt a pL�.1-ell·a vez q,�€

I ----I
o faz:u., dez'ele ql;C Diana ea:'a-

dades.
' t'a. Desej :Indo ser amnve1 com que que! ia.

BROAS DE ME:I, que cs crocodilos do ,t �'eUla ::.3.1hOl'a, Kll'l{ deela
-

,
� lou.lhe;- «Qualquer lugar que

Ponh,l nnnn panpI" a_r:> f�go. J' rio Nilo permitem que, pe- f:'cllhot'a quis'r visitar é :.;ó
T"pio litro d" 11"[[[1 mel" lttl'O , l' d" E I

.

Q"----. <o ,

rruenos lJaSSarOs lmpCln- lZel','. I e a. lli!;se: uel"la Jall�
d� a7.elt�. 700 gl'anu�s tf'e nlf�l. 200

I
Vi

:
,

Ih d t 1 eSldt'o"" a ,lq 1{(llll�'1.- 'lo, 1l!�lLHl!allLl
gramas de llÇUC-U'" escuro, 5 gra- es o,s eu es {e r ,•. ,

frequentado pelos brandes ato­
D"I.S ,Ie cqncln. uma colher dad de alImentos sem fazer (

I es e alto� f!g1.U·ÕlS do c.nema,
dO} sopa de en-a doce e dua.,. menor dano a estes seus a

�

1\1r, e Mrs. Douglas empalid-
-�fJlhcre5 de nozes picadas; del- -.

1 d Ceranl. O Rulnal1aff era Tl1uí' 1

x� ferver dllrante 10 minutos.' nllgos a a os,
_

Is antlo"os ca.r') para o Ol"!}3mento do cu-
.Tunt.e II�pois quilo e moio de - que os grego l:l, daI. Ma" Kide. c<t\·aJ.helJ est:a
fwirí'h" de ll'ig-o, mexendo bem.: costumavam cclocar uma mente. telefonou para (I rei'.
durante 10 minutos. com uma moeda servia para pag'ar a taurante. pedindü l'eserva de
I'olhl'1" de pau. Com a nlaSSa

pa<'saO"em (la alma do de- trEs lugares para o janta ", á�
ainda mOi-na, faça as bl'oinh3.s � < b '

'

-II f t 1 Stix' 't l' 8 horas. Quando chegaram fo.-
e leve ao forno em t:1boleil'os.. un O pe ,O , 1'10 IT1l O 0-

!'''lTI em'Pluinhados ao bar,
sem untar ou polvilhar. gico existente no inferno. ,_:Dentro de um minuto,' -.-. dis_
- --------- - que, no século XVII, o :se gentilmente o capitão Ro·

I; ii fumo era considerado mer- ma,Tloff - ,arranj'Ll'ei uma me_

l' .. �, I (f lt�.'Y� cadcl'ia de extreIno lu..'{o na
o;U)·. OS Douglas tomaram tml

� IIW
_

'1. '_.lI �
_

coC'k_tail. E mais-,outro, � mai:::
Europa; e que sómente os outro.

�' 1 � MI
ricos podiam dar-se ao; ví- U.opnis rIo terceit·o cock_tail

!,<! .IJ ;]., cio de fumar, pois meio-qui-
-- conta Kirk - fjz um gesto

----= _... • _ __ em (lireção aO 'Capitão, mas ele
le ele tabaco, custava, na-

<e limitou. a murmurar"
CAopyrfvht... queIa época, cêrca de 140 quel' coisa e se precipitou• n--WílIIlUII'",.

dólares. f'l7.P.l· Pl1la J'everencia
_ que certas espécies de - que um microscópio é T1"'I!'''t B. l'<;tyer. que' acabava"

d 1·
-

d
(e en rar'. \ '>. lt'enguias pl'Od:"lzem descar- capaz e uma amp laça0 e Kil'k tbmoll o�tro CO(J--twl I

ano,;. ,morrem ,,?-, s� elro!" e

gas elétricas de tal inten- 1.500 diâmetros. com luz p pô"_'" a o1)sery>\r melhor as _268 Vl.lIVOS ou dlvorclq_dos para

'1 ult
"

d Q d t . 192 homens
sidade quê poderiam ilu- 'no,rma}; que, com uz ra-I \colsaS em re 01'. uan o en la_

,

minar facilmente um apar- yjoleta seU:' poder de am- ,·am o;," Gables. Grawfo�ds. os,
. _' _

." Flynns, Garsons. ou Millands,
lamento inteiro, phaçao atmge a 2. 500 di�- I:S' ga"çoni)} logo faziam' as

- que Chicago foi a pri- metros; e que o nosso ml- 1'1""a,S aparecer_ Nenhum deles IImeira cidade do mundo a croscópio electrônico cons- tinha qll� matar o tempo
�.

r''J

instalar sua rêde subterrâ.- truído nos Estados Unidos bar. E la estava o pobre hlrk
.

. tent'Lndo a tod,. custo imurel;-
nea de fios elétricos, tele- pelo engenhelro Dr. Vadl- sionar :::ua, sOgT3, mas s�ntindo-

fônicos e telegráficos. sis- Illil' J{.. Zworykin possue se mais esquecido do que lP-l

tema posteriorrnente adota-
j
um poder de ampliação de velho -, scr�pl'. Uma hora �elJ,)i:<

d t" 1 d' I 25 000 d'" t e com maIS quatro «martmes)',
O em oe as as g-ran es Cl- . - !ame ros.. l<irk habitualmente u:ín ci<'-l.,.
- - - - - -

. - - -.- - - _ .. -- .- -- -- _- - - --

dão de bOa p'lZ e um coração

t
_ ......�------_ .._--- ------

-

t I N � T I T lJ T O DE R 11 DIU M :
t /. L_ C)d"�:J -� cht f,
& D;p!o -,tffj· '�;:-1. ni"l'"�!'sid:ad5 do R�o de Jen€:lro e Berlim

f', E:," ,<S.<d.. t ..,.l. "I' Hospital Heinrlch B!aun e Sanatório
i tbow""''O I Berli!! 1 •f E2!,5C!a!!5l� c.!.TI C3.TIC6!'. 'I'unl0!'Es € DOé'!!ças da Pé1e t

t Radiote!'apia - Fisioterapia - MetabolLmm _ Pneumot_horax t
t, CO!1su1t6"rin: t
• BLUIUENAU �-" Rua i de Setembro, 15-Fo�e, 1441 •
�� ...� ...�,=,,�����"""'�""���"""'�"

Cflus�lkos e
Utilidades

de::�;('it": apr(}pr:-jtrrr r f"llchrt (':�nl

ela8 o,ti (om.ales. T!i' llin óUUFI

meio <le I'D/!".'C!lHi,· rr IH b() "1 fl-

01Jtt·C'S t'-Do'S' clp cóllllns,
(n��« lnr.p.'·1("�"'nns. E ;hlS. . são
nl�lJos (lerí"i'!" ((1H' as .';ailgtIl-
.,-�<- P"1" "d:rcfto ri", um i TI1Üo_

Receitas
.l·oi

plico:!
do ._-

Os morrem

casamento

dos. A segunda vcr'ficação, tam­
bem muito importante. :5 '11 de

que, dentre os conjuge$, os ho_
nlens morrem em i.dad<;l'

FRAQUEZA EM GERAL

C')�nà.(' de Alcatrão

Preço

HOTJ';I. HOLETZ
N ln l'mbro N. 313 - Fomo, 1002

tH.

t_ AO ���:�:::!�::t,i:�:�o�
, A! ALAM'P.iDA RIO BRANCO N. 8

.; ·MWI1IoeC1���.,�...r.1·'·"'���:?�!'i��,:,������i� �������
"""���"'_'ift.,.utl;"""t '. L .......

P R O'B.S.T
-

_"

-
-

SOB �IEDIDA. EM SEU
PROFRIO DOMICILIO,
SERVIÇO GARANTIDO
E,CONFECC.'iO ESIUERÁ­
DA A CARGO'nO COjreE·­
'.rENTE PROFISSIONAL
FRANCISCO SILVA� DE­
VIDAMENTE CREDEN­
CIADO PARA TODO: O
VALE DO ITAJAí, POR

, ,

-

-

:::
-

-

-

-
-
-

LADISLAU ,�
-

-
-
-
=
=

� �
5
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Blumenau, 2�-1950

Estadual

do 'Oli
•

I

Oulras Nolas

úma

1"u -- Bum, Babi e-'· fra.co.

Cla�li;en - Fraco. Romeu

Apenas regular. Paulinho - O

m,clhol' elo ataque. Boa atuação
do «baíxtnho: de P. União. Ca

lita ,- Muito bom. Marcou Co

tento mais bonito da tarde. Ra.

tinho - Fraco. Baiano, -- O

ponteiro esquerdo Baiano, deu
.

glande trabalho para Pachequí­
MO,
Quadros: Olímpico - Oscar.

Aduc] e Aracío: Pacheco, Ho,
norto e J'aeger: Testinha,. Ní-

(:tilal�. Juat:t:z. JaJ1110 e p",ene.

Juventus -- Canela, Ilkes e

Ivo; Babi, .Ai-na.ldo e ClaLlsen; ,

R'9nIet1, Puulinho, Cafit.n, Rati«

n;ho e Baâano,

JUIZ
o árbitro do encontl'o foi o

sr, Sargio Tomazíni. da FCD,
sendo que a SUa atuação foi a.,

penas regular. Os seus erros

nã-, chega,am a influir no mar­
cador,

RENDA Passaram pelas
bilhetel'i<u: Cr 11,734.00,

._------------------ -----------

Conversa
De Brusque, Pelo Telefo-

ne! z

•

Demlonstração do ATIVO

ATIVE)
IMOBILIZADO:

. Imóveis e Benfeitorias ..... , .. ,.',.,':...

ESTAVEL:
.

J).1Ú'1'eis e Utflnsílios ,., ....••... ,

D1SPONIVEL:
Caixa e Bancos . , . , .

' ... , ... - ... �
.

REALIZAVEL:
Men";adorias . .

. , ... ,., .. , .."" .. "

Rússi! Finalmente,
. após um longo período de

1"""h"''''';n''' . - 1 :"í :,:" [,'1", férias forçadas, e, atenden­
"as r-egular. 1,"1) poz "ln pr;1,� � "1 do mesmo ao teu chamado,
"" Mll.lplo SU11 iOfJ .,., H,lllllcj'rr-, aqui estou para contar-te
Melhorou um T'''UC'!} '10 perto- al

'.'

dA'" .

do cOmpl'3111Cn" a",
.

.

I g� e novo. nl0vlmen:
'''� .. rio - l'"l,-,. ��iPV" ,,,. taçao 110 esporte local esta

in..:'] t�rde fp1;'T.. o "<:!t1tro-m"dio Iatingindo seu auge. Movi­
nao Joga bem Pl1l. car,,_l'�' Tn'J-

j Incutam-se ambos cs elu-
lhado Mesm., axsrm nuo ('.0111- b'

.

-

dprometeu. .

.•es par.a a consecussao o

Jlieg-er -- Apa:'r(�Pl1 ma!s DO qUe ha de lne11101' para o

pel'odo cloQ'l1]e''1'''''·,I'.. TaegPl assocíation". A bomba. da
pecou em nã.... �1:.xi1i:.'i· "

[oi a checada
•

de
-ataquo: Porem " 01 5€':'''1'0 '"

;Jl:ll·c";.âo, Otávio, procedente do Rio
To�jln"'l .,-, Rno ",1"�l'fi".

deJanen-o, (� que veio fixar
1')'011 T"'·nito �-. pnnh?-fI.) atví.ru.,
bro, Foi um r;')s melhorl'<. res�dôl1cia aqui, Otávio es-

--�--."....;-._-.,-------'------------- tá causando sensacíonalís
rijo. não só nas rodas es

portívas como quaísque-
outras, não objetando dizer
que até nas «rodas. de cro

i)h.et" formada exclusiva­
mente por senhoras,' êle ee

tá sendo alvo de comentá
dGs', Afinal, nínguem sa'

be para onde êle vae -

treinou no Atlético e trei
devido ao ,nou Tio Pavsàl1dú. Conveu·'

ceu- ',plenamente .

e demons
trou ser um autêntico era·

que'. Hojé estará êle enver·

gando a camiseta à.lvi-ver
de e do:ri1ingo próximo, ac

que parece, enfrentará o

Devedores ..................... ".

COMPENSAÇÃO:
Ações Caucionadas. . . � � .. ',. .

PAssrvv
NÃO EXIGIVEL

Capital . ,
. . , ,

.. , •. , .

Fundo (fie Reserva Legal .. ,' .. " .

Fundo de Reserva Especial , , ..

Fundo de Depreciação -, ,."

.

Fun,llo de Construção ".,., , .•. , ..

Fundo de Devedores Duvidosos

EXIGIVEL:
Credores .. . . . . .. . . . '

'

�

Títulos a Pagar " .:
' .. ".

,. - ." "',

Dividendos Não Récl!l.mados. .
' ,.

Lucro á:_ Dispos!�ã.o . . ..... : .. � .

.-k:,"' C:0MP!l]!;SAÇÁO:
'Tr"'0a".1ção da Diretoria

I

B1_umenau. 31 -de janeiro de 1950:

CA:RL WAHLE -,- Dir.e.to:r-Presidente
E. '\-VARLE - Diretor_Gerénte

.

Il\TEZ VEIGA. - COnfador.··"'O: ·Reg. !lI> C,RqSC sob n. 121
Dem.�nstl'at_;ão de LUCROS e PERI»•.S- r!úi-entes ao exercício

de 1950 ,

cnl!l:b;!TO
Mercadorias. . .... , .. , , , .

Juros e Descontos . . ..• '",., ,.

Aluguel , .. , ' , . , . ' , , .

l ' :'
:, I () ;:xef:'ê!'!..': e �-t:rrr�'7:!.gi!1L!� c::::n tittdrzn1 :!:. !!O�

r:o�Jo!njn�ntt:f' da !11!.�da !lOS fi'1!:i. e:.D �écu�c d�zújt�
O modêlo fóf10be ;! l.taniers·' (; 1tgi,_.Q efH 17T,!.
frJi n que JTH::!I!or r.epres<'"ntou :!(._ ue!e go'Sn,' Nel�
�. "s;1h barão". 115 grulJJe': decote,: e a "cíntdl'3 i:l!
vespa" atingiram os limiTe:; máxi !lOS A l'Ol!lç;lexa,
um"-ç;.o de junco 'e barb�un 's que m.ntinh�
.lezcnas de melros de tecjd\J� e rel1da� nã" '"s.ly�

POUC{'lS quilo.ti, e () s,:orpete de � �J Jonna ,"olnpti·
IRia u busto e diht:ul'Jl'l! a respil'aç;;o que !

n1ulhel' s.'. por \':.!idacte () suportava,'

,__' .- -
,

D l!l BIT ,O
In:tposto e Selos _. , . , ,., .. ". , .. ,. ,

Despesas Gerais • . _, .. , .•.. '.' ... , ..

Vencimentos . . . , .. , ,.,. '. , ..

I, A. I!. Q ..

Seguros ,. . ' ,
, . , . , .

Fundo de Reseí:va Legal ... , .. '.,

-

...

LucJ'O á Disposição da Assembléia. Ge-
ral Ordinária . _ , .

Nem 56 das modas. Íncómodas libertou-ir: '!.
mulher de hoje, mas também de certo< m,uef
agor.. perfeitamente evitáveis gmças ao uso diário
do Gysofal que, pelo seu grande poder antisséptico,
IIl1el:ura pc:feita hi:;iel\c íntima da mulher.

Blumenau. 31 ãe jàneiro' -de 1'95.0.
CARL WAIfLE - Diretor-Presidente'
E. WAHLE - Diretor_Gerente
INEZ VErGA - Contador - Reg. no CRCSC s,ob n,

PARECER'DO ()ONSELHO FISCAL'

'.

;

i

Miúda-
Caxias ostentando a jaque- ano, assinando

compromis-I grandes festejos desde já
tá. tnicolôr , Enfim, nós que so com- seu clube. Os de- estão programados. Entre
somm suspeitos, deixemos mais, PiloIo, Helio, Adher- outras atrações, da).' ã o
o assunto por conta do tem bal, Valdir e outros assina- 'maior brilhantismo as fes­
po, .

até que fôr resolvido rão ésta semana, Por seu tivídades do clube. as equi­
em definitivo, quando €11- turno, também o Paysandú pes do Pinheiros e Ginásti­
tão para satisfação ebs não descuidou-se dos seus co de S. Padlo e ainsa od­
torcedores brusquenses - «engajando» Renôr, Bran- tras equipes de Pôrto AJ.e�
traremos a lume as bôas co, Shadéck, Heintz, . Os- gre e do 110SS0 Esla.do. Dia
novas em tõrno do novo waldo e os demais. Zico 9 o grêmio da Colina rece­

Zizinho" . O prélio Marei-] não mais voltará a Ems-I berá a visita do Icarai E.
lia Dias x Paysandú, de ho- que. Ao que parece dispu- C, de Itajaí , Bons petís-
[e, está despertando .o mais tará o campeonato pelo

ES-j
COSo ,. Já está em movi-

vivo interessa em todo
.

o tíva. Ontem realizou-se a menta a turma tricolor
público espertivo. Além da

.
reunião entre os principais preparando 'Uma retrjhuír­

caraeterísttea de 'revanche, paredros dos deis «maio- cão-recepção aos Cronis­
o Paysandú, apresentará res» daqui. Entre outros tas Esportivos de Joinvíle,
para todos- os seus aficio- assuntos fixaram. as datas verdadeiros baluartes do
nOOGs, as atuações dos nc- de 16, 23 e 30 de abril para esporte da «manohester". e,
"OS Cchadéck, Nasci- a' realização de três «bata- ao Caxas F, C. Sensação
'f'llto. Bétinho e Otávio. lhas» . entre Atlético e Pay- na Cidade, todos aguardam
Hah l havia me esquecido. com maior anciedade a

Otávio é irmão do player sandú. Outra assunto .ven- exibição do famoso esqua­
oor muito tempo no Rio no tilado foi a consecussâo de drão de ferro" agora com­

Bologníni. tendo atuado' Um. arbitro inglês de São pletaments remodelado, Se
mesmo clube de Santos. o Paulo, cuja remessa será rá . sem: dúvida um dcs
vtual zagueiro da seleção . feita as expensas do Sr. maiores chógues que já se

. Santos e Otávio eram inti- Governador Paulista - A- viu por aqui. Bom velhi­
mos amigos é seu penulti- 'dhemar de Barros, O pior nho, estou me alongando
mo clube, antes do Botruo- de tudo' é que o pessoal da- em demasia.. Semana que
�o, foi () clübe em que (US- qui têm mêd) que «mis- vem voltarei. Até a tdefo­
p 11 t avam c,onjuntamente ter" Rowley entre em cam- llj�t;:l anda «a.néiosa)} pelo
Voltando. " o Mareilio 1)0 gri�ando «Adhemar... CASO OTA'VIO, e, como

Dias vem muito dispos- Adhemar ... Adhemar, ., e j eu não te disse par� qual
to a bizar seu feito ante que, a política local sofra clube êle irá. ela anda que­
G «vencedor do Carlos Re- modificações .. , A briosa rendo bancar o «Leléüo." co­
'laux" como dizem os ita-. sociedade da Colina está mo no caso do' teu amigo
1alenses. Julio, Bolognini, p r e p. arando conveniente- Procópio. Aceita. um abra.­

I\fonsinho, Zéquinha, Te- n:ente seus jog.adores para ço de:;;te amigo que não é
zoura, Mosimann e Jony. já a temporada do cillquente- outro senão o

,ão tricolorcs por mais um nário da Sociedade, onde. CYRO

RETALHOS

o Paisõnclú com o

Tito Rodrigues
Desgostoso
Técnico
� Baque.ou o' M2reilio Dias naquela cidalfe =-
Noticias vindas de Bl'US-1 ra par:;, Porto União, via- Extreidu qu.arta. - feira

que i:nf.ormam que o Pay- janelo por �Tül.-férrea, passada .!lO CtJritiba" o jo-
sandú não está satisfeito I. K X, X vem zagueiru Antoninlw.
com () técnÍco ·Tito Rodri-l En(_'ol1tl'a�se desde saba- qUe nesta cdade defendeu

. .

'f 1gues., sendo be11l ,Pl'ovavcl do e!TI Bruaque, o zagueiro

I
por muitos f' !!').8 as cores

que seja �'eséLTldido seu cSnJ 1 Chines do Paula. Ra.!�o� , do Pallneiras. .

tl'ato, anllgave!mente, J Ao que apuramos. Chll1eB.!
x Z :L

.

deseja defender um clube Um ,dos ele!"!!en.tos de

I x �r 1" do Vale dJ' Haja!. .

I grande destaqUe: da equipe
: No dia. 2 de a:iJii�, .),j_5a- x x x (10- Juventus, fOI o centro-

r'ão em :B1'Usque' as eC;_1!!pes � � - - - - - - --�. médio Arnaldo.
do C. Renaux e,Caxiás de
Jo-invile, Pequenas Pílulas

de REUTER
x xx

l-�- ,

! Clínica de
Regressou ontem. para

Porto União, a delegação
dó JUventus qUe domingo
jogando n.esta cidade ba­

queou fl'ente à'Q' Olímpico
pot5a2.

x x x

A delegação 'do G. E.
Olimpico. segujrá sexta-fei-

olhosLno-purgativo vege­
tal

.

de ação eficaz.
Ajudam I) aparelho
a evacuar suave", eficaz
e prontamente os re­

� síduD5 in­
� tesrinaü,

OUVThQI:'!, NA1tID

'l§,_ItOAtTI'A
DO

Dh,WU�ON5���GO
Assistente da. Faculdade dê
Medicína. da. Univen;!d!!.de

do BrMU
CONSULTAS:

HORARIO:

.:, IIII'! IllllllllUll-tlH 111!l1ImIImm 11U' IIIIIII f IIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIII! Ii Ii I! IIJ!-

I' 'Dr :-- Wi'lson "de'-- Freitas 'Melro' !
li ADVOGADO �
_ Rua. i:j fl" N "':!'mbr!1

•

64:2 - 'l'elefOlll'. H:l7
� Eillficio I N C O - Sala 3 :
��II!l.U!!IU!1JI1I1ll!!!!}_IIIIIUllIJ'IW!.:.!;!!!Jllllnlllll�!�II!Jiii

Das 10 às 12 bar!'!".

Das H às 18 hOfM.
CONSULTORIO: - Ru!!' !�

"
de Novembro, 742 - (Ao
lado da ctluafarm&) l. -='

(E"ifo'R"T'TTi'U
� .H.EOEBEMUS ê
E AS FAMOSAS =

'�'SUPERBALL'!
�"C D S II Bta N CI'J�
� =
�' de. E

DEr .1i1RIO' RUSSI ª
:: R. Ir) dn Nov. H� 74.5 ::

----�'!'!e�..........._-_!llM ���""""_",.,....;...,......O';,_;;._. :ftnmll!H!ml!l!Illl!!m!I!ln!l�'!!'\�

HEMORROIDAS IVARIZES E ULCERAS 'DAS PElf,NAS: C'lIro.5 RAW o�,
.

" • ração
DISPEPSIAS. PRISÃO DE VENTRE. CO�ITES, AMEp

BIANA. FISSURAS COCEIRAS NO ANUS,

CORAV1Ü:i, ··PULMõES. RI NS. BEXIGA. FIGADO

Dr. A. Taborda
MEDICO' 'ESPECIALISTA -_

<

AEROSftL
�!-
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Haviam pintado uma foice e', um mo.rtelô nQ
�

.

. '.

IL
/

PES O S EMPENHIDIS NI caçl
I CO_- __UNI , O MORRO DO SllGUEIR

S. PAULO, 27 (Meridio-! faltavam um cobrador de

nal) - Na madrugada de ônibus, quando por ali pas­
ontem, dois ladrões na ave- sou um grupo de rapazes.
nída Conde de Frontin, as- Os moços ao notarem o que
- - - - - - - - -- - - -- se passava, atiraram - se

E I e"', ç 0- e, "n n (1"",:
dmtra os ladrões, conse-

,

" guindo prender um deles, o
qual, conduzido para o De-

J I·
partamento de Investiga­

, U TI O � !J V I �, ções, ali foi autuado em

" "U li flagrante.
ViT.ORIA DA SITUAÇAO

Belgrado, 27 (UP) Se­

gundo comunicação oficial,
os resultados definitivos
das eleições em Belgrado
foram 03 seguintes: Vo­
tantes; {t�2.948 ou sejam,
27.9 por cento dos inscri­
tos. OA candidatos á Ca­
mara / Federal obtiveram
'!l'16 /<i ...O t 'C .

ú_ .it:H VO os .f) a amar a

N3,�iollaljata 318.972;' ou

sejam, 92.U c 9,73 porcen­
t6 dos sufrágios. A oposi­
ção obteve 25.404 e 33.002
votos. Em tres outr-as cir-:

cunserições, nas quais Tito
era candidato. os candida­
tos obtiveram entre 99 e

H7;7
.

por centos dos votos .

.
Nessas tres últimas cir-

eunscnçoes os resultados
lírio se modificaram em re­

lação aos que já foram da­
dos anteriormente,

Faleceu
J�sastfe

'vítima do
Gasparem

Passagêiros
Baltimore
't'lew York
l��ilodelp'hif1

e Cargas· para:

"eseJ'va. de pm�. passagens .e. demai� tnformaçõoo com OI!

AGENTES:

.

- elA. COIUERCIO E INDUSTRIA �1ALBURO
.

. I TA J A.'_ ...;... Telegrs. «lUODREMACKi) I T A J A I

·i
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